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UM IMENSO 

QUARTEL 

  Raul Pilla   
DEPOIS dos excessos verda- 

deiramente inconcebíveis 
do coronel Nemo Cana- 

oarro, resolveu o govèrno coi-1 
o ir as manifestações políticas j 

i dos militares, Execelenle re- ' 
; comendação seria, se não che- ! 
; gasse algum tanto atrasada e j 
não admitisse uma alta e, por 
isto, escandalosa exceção. 

Parece, porém, ter ido além 
da medida razoável o aviso há 
dias baixado pelo ministro da 
Guerra, que tem sido o mais 
boquirroto dos nossos milita- 
res. Que se proíbam pronun- 
ciamentos políticos aos milita- 
res da ativa está ferem, desde 
que éles infrinjara as normas 
regulamentares em vigor. Ü 
necessidade da disciplina e da 
própria existência da corpora- 
ção, Mas que se extenda a 
proibição aos reformados e 
aos oficiais e praças da reserva 
parece, antes de tudo, incons- 
titucional . 

Se estritamente profissional, 
como outrora, íôsse o nosso 
Exército e não vigorasse no 
país o serviço militar obriga- 
tório, que apanha todos os ci- 
dadãos, independentemente da 
sua vocação p<ara a carreira 
das armas, poder-se-ia talvez 
admitir a extensão das referi- 
das normas disciplinares aos 
militares reformados e aos 
membros da reserva. Conti- 
nuariam êles a ser profissio- 
nais. que livremente seguiram 
a prbfissão e para com ela 
têm deveres, ainda quando re- 
tirados da atividade, pois a 
qualqiler momento podem ser 
chamados às fileiras. 

Entretanto, o serviço militar 
obrigatório altera completa- 
mente a situação. Costuma di- 
zer-se, então, que o Exército 
é a Nação armada: cidadãos, 
nada mais que cidadãos são os 
que o compõ-sm. Compreende- 
se, destarte, que sujeitos a 
salutares restrições enquanto 
empunham as armas, os reser- 
vistas e os reformados read- 
quiram a sua plena capacidade 
de cidadãos e se tornem porta- 
dores de direitos que a Cons- 
tituição a todos assegura e, 
por essenciais, sào anteriores 
à própria condição de militar. 

Se pudesse prevalecer a dou- 
trina do ministro da Guerra, 
doutrina que éle estabelece, 
mas não cumpre, estaria a Re- 

j pública Brasileira transforma- 
j da num imenso quartel. Êsle 
i nunca foi. por certo, o pensa- 
mento dos que, graças ao de- 
cisivo concurso dos militares, 
instituíram o regime republi- 
cano. 


